
Vernonia moilissima, PLANTA TÓXICA RESPONSÁVEL POR MORTANDADES 
DE BOVINOS NO SUL DE MATO GROSSO 1  

JtTRCEN D6BEPtiN= 1, CARLOS IIIJBINCER ToKA.suIA e Éuo Pustisco' 

SiNopsE.- Foi caracterizado o quadro patológico de doença que causa, anualmente, mor-
tandades em bovinos na época de brotação dos pastos, principalmente após a queima dos 
campos, nas regiões da cabeceira do Rio Apa, município de Ponta Porã, e da Fazenda 
Margarida e vizinhanças, municípios de Bela Vista e Caracol, no Estado de Mato Grosso. 
Trata-se de doença causada por agente hepatotóxico. 

Experimentos foram realizados em bovinos com Vernonfa moilissima Don, uma Composta 
que ocorre nessa região. A planta foi administrada por via oral, em estado verde fresco, 
a sete bovinos, dos quais quatro adoeceram e morreram, e em estado dessecado, a quatro 
bovinos, dos quais três morreram. Em estado verde fresco, as quantidades necessárias para 
causar doença e morte nos bovinos variaram de 10 a 20 g da planta por kg de peso dos 
animais. A planta dessecada guardada à temperatura ambiente durante um ano não dimi-
nuiu em toxicidade. Os primeiros sintomas, nos experimentos com a planta verde fresca, 
apareceram dentro de 15 a 29 horas após a administração e os sintomas, que duraram 
de 20 a 34 horas, foram principalmente anorexia, prisão de ventre, tremores musculares, 
respiração laboriosa e morte após o animal ter ficado em decúbito lateral, fazendo movi-
mentos de pedalagem, por 3 a 10 horas. Os principais achados de necropsia nesses experi-
mentes foram: no fígado, aspecto de noz moscada com exceção da porção esquerda do 
lobo esquerdo que tinia coloração amarelada, e congestão e hemorragias, principalmente por 
diapedese, no intestino delgado, ceco e cólon. As alterações histopatológicas mais impor-
tantes foram necrose maciça das células hepáticas. Comparando-se o quadro patológico da 
doença espontânea e o da intoxicação experimental com V. moflissima e levando-se em 
consideração os históricos colhidos, as observações feitas no campo e a distribuição desta 
planta, concluiu-se que Vernonia mollissima deve ser responsável pelas mortandades que 
ocorrem nas regiões acima referidas no período de brotação dos pastes. 

Termos de indexação: Vernonia moilissima, Compositae, plantas tóxicas, plantas hepatotó-
xieas, intoxicação por planta, bovinos, patologia. 

1NTRODUÇXO 

No sul de Mato Grosso, na região da cabeceira do Rio 
Apa, município de Ponta Porã, e na região ria Fazenda 
Margarida, nos municípios de Bela Vista e Caracol, 
ocorrem anualmente mortandades de bovinos, nos meses 
de agosto a outubro, na época de brotação dos pastes, 
sobretudo após as queimadas, e especialmente quando 
há escassez de pasto. É acusado como responsável por 
estas mortandades o "mio-mio"; porém, não encontra-
mos nessas regiões Bacchari,!, coridifolia, a planta co-
mumente conhecida como "mio-mio" no BrasiL Além 
disso, há no sul de Mato Grosso muita dúvida ou mesmo 
desconhecimento sobre a identidade desse "mio-mio"; fo-
ram-nos apresentadas como suspeitas diversas plantas. 
Realizamos com algumas delas experimentes em bovinos, 
com resultados negativos, 

Em 1971 tivemos a oportunidade de estudar e carac-
terizar o quadro patológico da doença espontânea. Dc 
diversas plantas submetidas à experimentação em bo-
vinos naquela ocasião, duas se revelaram tóxicas, porém, 
sem reproduzir o quadro patológico da doença espon- 
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tânea e sem que sua distribuição na região coincidisse 
com a da ocorrência da doença. 

No ano seguinte constatou-se, através de experimen-
tos preliminares em bovinos, a toxicidade de uma Com-
posta, Vernonia moilissima Don, planta que brota inten-
samente após as queimadas e que só ocorre em grandes 
quantidades nestas pastagens problemas. 

Nos anos de 1973/14 foram efetuados estudos ex-
perimentais mais detalhados em bovinos com V. meus-
Sima. 

No presente trabalho apresentamos o estudo da doen-
ça espontânea de bovinos que ocorre na Fazenda Mar-
garida, nos municípios de Bela Vista e Caracol, bem 
como os resultados dos experimentes com V. nwllissima 
realizados em 1973/74. Esses estudos permitiram con-
cluir que V. mollLssimd é a planta responsável pelas 
mortandades observadas. 

MATERIAL E Mfrr000s 

O estudo consistiu: 1) na caracterização do quadro pa-
tológico da doença espontânea, em surto que ocorreu 
em setembro/outubro de 1971 em uma invernada na 
região da Fazenda Margarida (fazenda esta cujas terras 
se estendem através dos municípios de Bela Vista e Ca-
racol, Mato Grosso), pelas necropsias de três bovinos, 
complementadas por exames histopatológicos; 2) na rea-
lização de experimentos em bovinos jovens com Ve'rno- 
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nia moflissiina Don (Fig. 1 a 3) °, através da administra-
ção oral em que quantidades previamente pesadas da 
planta eram colocadas dentro da boca dos animais; estes 
eram examinados antes e durante os experimentos e ob-
servados durante a maior parte do dia; capim e água 
eram dados à vontade. 

FIo, 1. Znveniada na reghlo da Fazenda M., mssnldpio de Dela 
Vista, Mato Grosso, com broto çiTo, após queimada, de Vernonia 

mollissinsa Don no mf e de setembro. 

As folhas verdes frescas de V. moflissima foram ad-
ministradas em quantidades que variaram de 5 a 80 
g/kg de peso do animal, a sete bovinos, mestiços zebu, 
dos quais quatro adoeceram e morreram. Em parte dos 
experimentos foi administrada toda a parte aérea da 
planta brotada com 20 a 30 cm de altura, em outra 
somente os 10 cm superiores. Com  a planta dessecada 
à sombra e mantida à temperatura ambiente, foram fei. 
tos experimentos após 1, 3, 6 e 12 meses da coleta. 
Foram registrados os sintomas clinicos e, nos casos de 
morte, foi realizada a necropsia, complementacla por 
exames histopatológicos. 

° Identificação da planta feita pela Dra. Graziela Maciel 
Barroso, Jardim Botânico do Rio de Janeiro, que também for. 
neceu a descrição botânica através do trabalho de Cabrera, 
A.L. 1944, Vernonieas argentinas (Compositae) De Darwiiiiana, 
San Isidro, B. Aires, 6(3):265-379. 

Vernonia nwUissima Don, ex Hooker et Arnott, em Comp. Bot. 
Mag., 1:273, 1835. - Cocalia inollissima (Doa) O. Xuntze, 
11ev. Gesi. Pient., 3(2):139, 1898. 

Subarbusto de 40-60 cm de altura, com silopódio forte e 
ramos eretos, ramosos, densamente albo-tomeistosos, foiliosos até 
Ao ápice. Folhas sésseis, lanceoladas ou lanceolado-oblongas, agu-
das no ápice e atenuadas na base, inteiras lanuginosas na parte 
ventral e densamente a1bo-tomentoss no dorso, de 70-140 mm 
de comprimento por 7-25 mm de largura. Capítulos pouco nu-
merosos, grandes, dispostos em corimbos definidos laxos no ápice 
dos ramos, largamente pedicelados. Invólucro hemisférico, de 
8-10 mm de altura por 14-18 mia de diâmetro; brácteas invo.. 
morais lanceoladas, agudas, tomentosas no dorso. Flores muito 
numerosas, purpúreas, com comia de cerca 7 mm de compri-
mento. Aquênios turbinados, sericeo-pubescentes, de 4-5 mio de 
comprimento. Papus branco, de 10 usos de comprimento.  

1ESULTADOS 

CA11ACVEPrZAÇ1O DO QUADJ.IO PATOLÓGICO DA DOENÇA 
NATURAL 

Ii istór (co da mortandade. Atendendo solicitação, visita-
mos em 1.10.71 a Fazenda Margarida, em cuja inver-
nada São Manoel, situada no município de Caracol, ha-
viam morrido 19 bezerros de um ano de idade. Nessa 
invernada, de 400 ha, tinham sido colocados, 15 dias 
antes, 1.200 bezerros, número excessivo para a área. A 
maior parte do pasto dessa invernada havia sido quei-
mada poucas semanas antes, em agosto e setembro. A 
mortandade teria começado aproximadamente no dia 
21,9.71. A evolução da doença dos 19 bezerros foi rá-
pida e os cadáveres foram encontrados em vários pontos 
da invernada. O lote de bezerros foi então retirado da 
invernada e observado mais cuidadosamente. 

Quadro cUnico-patológica da mortandade. Tivemos opor-
tunidade de examinar três bezerros que adoeceram e 
morreram além dos 19 supramencionados, Os dados clí-
nicos, anátomo e histopatológicos desses três casos na-
turais da doença seguem abaixo. 

Bovino 3040, mneho, Nelore, com um ano de idade. - Anarn 
nese: o animal fi encontrado morto,: deitado sobre o lado es-
querdo, em 1.10.71 ás 17 h; na parto da manhã do mesmo 
dia tinha sido visto deitado em posição estemal. - Achados 
de necropsia: epicárdio com equimoses; endocárdio do ven-
triesilo esquerdo com sufusôrs; superfície do Ligado de colora-
ção vermelho-escura com desenho de linhas acinzentadas, com 
alguns pontos hemorrágicos subeapsulares de 1 a 3 mm de 
diâmetro, que se estenderam ao parênquima, com exceção da 
porção esquerda do lobo esquerdo que tinha coloração amare-
lada intensa; superfície de corte do fígado com aspecto de noz 
moscada, lobo esquerdo simplesmente com coloração amare-
lada; parede da vesícula biliar com leve edema; jejuno com 
áreas congestas; intestino grosso com conteúdo ligeiramente en-
durecido; infestaçlo moderada por Oeeophago»sromuns sp. - Exa-
mes histopistológicos (SAP 20448) revelam no fígado necrose 
e liso de quase todas células hepáticas, havendo algumas com 
vacuolização, com ou seus congestão e hemorragia centrolobu-
Iates (Fig. 6 e 7); em linfonodo edema em toda a sua es-
trutura. 

Bovino 3041, macho, Nelore, com um ano de idade. - 
Anamnese: o animal amanheceu doente cmii 2.10.71, aproxima-
damente 12 horas após ter sido retirado da Invernada São Ma-
noel. - Observaçdes clínicas era 2.10.71, 7.40 h: tempera-
tura 36,4C, freqüência cardi'aca 112/min., freq. respiratória 
28/min., rúmen com bracejos 2/2 mm. Leve lacrimejamento, 
leve sialorréia. Andar cambaleante. Animal triste; logo após o 
exame deitou-se em posição esternal, e depois de alguns mi-
nutos, deitou-se de lado (Fig. 4). Às 7.52 b freq. cardíaca 
162/mio, e freq. respiratóris 44/min.; logo em seguida o poiso 
se tomou irregular e pouco depois também o ritmo respirató-
rio. Às 8.00 is foi colocado em decúbito estemal, permanecendo 
nessa posição até 10.20 h, quando novamente voltou ao de-
cúbito lateral, fazendo fortes movimentos de pedalageni (Fig. 5) 
e tendo expiração acompanhada por gemidos. rimpanisino 
moderado. 10.30 h: temp. 35,6'C, freq. cardíaca 96/iam., freq. 
respiratória 12/mia. cora gemido na expiração, rúrnen seni fio-. 
vimesitos de bracejo. Às 11.00 h apresentou movimentos de 
pedalagein e às 11.16 h morreu. - Achados de necropsia: epi-
cárdio e endocácdio com grande quantidade de petéquias e equi-
moses; baço um pouco túrgido, ao cOrte cora polpa firme; pe-
téquias e equimoses no peritônio visceral, na pleura parietal, 
na gordura peri-renal, na medular da supra-renal e no limo; 
superfície do fígado de coloração vermelho-escura com desenho 
acinzentado, exceto a porção esquerda do lobo esquerdo que 
tinha simplesmente coloração amarelada, com algumas hemorra-
gias puntiformes subcspsulares de diâmetro até de 3 mm; a 
superfície de corte tinha aspecto de noz moscada, com exceção 
da porção esquerda do lobo esquerdo que era de coloração 
amarelada; edema da parede da vesicula biliar; conteúdo do 
folhosrs com ressecamento moderado; o jejnno, na sua porção 
distal, continha muco e sangue; intestino grosso com conteúdo 
ressequido com muco e um pouco de sangue; infestação acen-
tuada por Trichostrongylus ip. ao abomaso e infestação mo-
derada por Cooperia sp. no duodeno. - Exames histopatológicos 
(SAP 20449) revelara no figado necrose e Lhe do quase todas 
as células hepáticas, com ou sem congestão e hemorragias cen-
trolobulares; no rim dilatação de lóbulos uriníferoi na vórtex; 
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Fio. 2 e 3. Brc,aç10 de V. moWsima con 20 a 30 cm de altura, regulo da Faz. M., mun. Bala Vista, 
FIc. 4 e S. Caso espontâneo de intoxica çâo por V. molliisima. O animal deita-se de lado, fazendo fartas monimcntos de pedala gem 

uni es de mm-rer, Morreu 3 horas e meia após ter-se deitado de lado. (Bov. 3041) 
FIO. 8. Necrose e eisa das células hepóticas na intoxicaçâo espontânea de bovino pos V. mollissima (Bou. 3040). H.-E. ObI. 10. 
FIa. 7. Aumento maior de campo da Fig. 6. Observa-se, além da lise da maioria das células hepóticas, vacuolizaçâo de al- 

gumas delas. H.-E. 01sf.  25. 

Pesq. agropec. brcss., Sér. Vet. 11:49-58. 1976 
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Vernonia rnoWasima, RESPONSAVEL POR MORTANDADES DE BOVINOS 

no baço os folículos Iirsfóides estão envolvklos por halo de 	Bovino 3508 
área congesta com numerosos polimorfonucleares. 
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Bovino 3042, mho, Nelore, com uns ano de idade. - Anam-
nese: amanheceu morto cm 2.10.71. - Achadoa de necropsia: 
petéquias e equimoses no epicárdio e endocârdio, mesentério, 
timo, tecido para-traqueal e na gordura peti-renal; buço ligei-
ramente túrgido, de polpa firme; fígado de coloração verrne-
lho-eseura com desenho acinzentado exceto a porção esquerda 
do lobo esquerdo que era simplesmente de coloração amarelada, 
com hemorragias puntiformes stsbeapssilares; ao corte nítido as-
pecto de noz moscada, com exceção do bordo do lobo esquerdo; 
parede da vesícula biliar edemaciada; folhoso com conteúdo le-
vemente ressequido; infestação moderada por Oeoophagozfomtsm 
sp. - Exames histopatológicos SAP 20450) revelam no fígado 
necrose e use de quase todas as células hepáticas, restando 
poucas células hepáticua na periferia dos lóbulos que apre~ 
tam o citoplasma acentuadamente vacoolizado, sendo estas alie-. 
rações acompanhadas ou não de congestão e hemorragias cri,-
trolobulares, e leve proliferação de vias biliares; no rim dilata-
çlo de túbulos uriníferos na córtez; no baço congestão leve da 
polpa vermelha, ao redor dos folícolos linfóidea muitos polimor-. 
fonucleares; em linfonodu acentuado edema da medular, hemor-
ragia peri-ganglionar extensa. 

EXPERIMENTOS COM Vernonia mollf.tsima EM Bovos 

Os principais dados sobre os experimentos realizados 
com V. nwlli.ssima, tanto com a planta em estado fresco 
recm-coJhjda, bem como sob forma dessecada, constam 
dos Quadros 1 e 2. 

Os dados clínicos, anátomo e histopatológicos dos ex-
perimentos em que os bovinos adoeceram e morreram 
e os dados clínicos cio um que se recuperou (Bovino 
3493) s5o fornecidos a seguir. 

Experimentas com V. moilissima recém-colhida 

Bovino 3509 

Fômea, com 95 kg de peso, recebeu em 21.8.73, das 16.50 
às 20.00 h, 1.900 g (20 g/kg) da Vernosaia moUfssima, em 
brotação, com 20 a 30 em de altura, tendo sida dada toda a 
parte aérea da planta, coletarIa nos diaa 19 e 20.8.73 na 
região da cabeceira do Apa, municipio de Ponta Porã, No dia 
seguinte à administração, às 8.00 h foi notada anorexia mo-
derada, e eliminação de fezes ressequidas; às 11.00 h anorexia 
acentuada. Às 16.20 h o animal estava com o focinho seco, 
o pólo arrepiado e mantinha-se em decúbito esternal com a 
cabeça encostada no flanco. As 19.50 h, ao ser tocado, le-
vantou-se e andou normalmente; mas estava bastante apático. 
Deitou-se de novo e ficou em posição esternal, com a cabeça 
encostada no flanco. No dia seguinte, 23.8.73, às 6.15 h foi 
encontrado na mesma posição, com a cabeça encostada no flan-
co, Temperatura 37,1°C, freqiléncia cardíaca 48/min., freq. 
resp. ]6/min. e námen com bracejoa de intensidade moderada 
2/2 mm. Fezes ressequidas no reto. Às 9.25 h, tremores da 
cabeça, respiração laboriosa com gemido na expiração. Às 
13.28 Is mudou para decúbito lateral e logo em seguida apre-
sentou tremores nas extremidades e na cauda; movimentos de 
pedalagem ocasionais, contraçOes súbitas fortes por todo o cor-
po, cabeça em opistótono, movimentos de pedalagens e berros. 
Morreu às 16.00 h. 

Achados de necropsia. Epicárdio com poucas petéquias. Su-
perfície do fígado de coloração amarelada e na maior parte, 
especialmente a porção direita, com desenho denso formado por 
pontilhado e linhas vermelho-escuras algumas hemorragias pun-
tiformes subcapsulares cone diâmetro de até 3 mm; lado es-
querdo amarelado sem esse desenho; superfície do corte do 
fígado na maior parte com aspecto de noz moscada; porção 
esquerda do lobo esquerdo de cor amarelada com poucos pon-
tos yermethoa. Parede da vesícula biliar com leve edema. Fo-
lhoso com conteúdo moderadamente ressequido. Mucosa do in-
testino delgado em toda sua extensão cone leve congestão. 
Caco e cólon com conteúdo ressequido e alguns pequenos coá-
gulos de sangue. 

Exames hie'topatot.5gicos (SAP 21322) revelam no fígado 
necrose e lisa de todo o parénquima acompanhadas ou não de 
congestão e hemorragia centrolobul'ares, leves a acentuadas 
(Fig. 13 e 14); no rios dilatação de túbulos uriníferos na córtez; 
no baço congestão leve com presença de muitos polimorfonu-
cleares ao redor dos folíçesIos linfóides. 

Macho, castrado, com 130 kg de peso, recebeu em 21.8.73, 
das 13,45 às 16.25 li, 3.900 g (30 g/kg) de V. mollisaimcs 
em brotação, com 20 a 30 cm de altura, tendo sido dada toda 
a parte aérea da planta, coletado nos dias 10 e 20.8.73 na 
região da cabeceira do Apa, municipio de Ponta Porá. No dia 
seguinte à administração, às 8.00 h, o animal mostrou alguma 
anorexia e na parte da manhã esteve frequentemente deitado 
com a cabeça no flanco. Às 11.00 h notou-se anorexia acen-
tuada e às 16.00 h o animal não comeu mais. Apresentou fo-
cinho seco, pólo arrepiado e ocasional ranger de dentes. Às 
17.40 h eliminação de pequena quantidade de cíbalos. No dia 
seguinte, isto é, em 23.8.73, às 6.15 h foi encontrado em 
decúbito lateral, rangendo ocasionalmente os dentes, e com leves 
tremores da cabeça; teinp. 35,3°C; pedalagem leve. Às 9.00 b 
a pedalagem tornou-se forte e a respiração lbriosa, com 
gemido na expiração; o animal berrou bastante e morreu às 
11.00 h. 

Achados de necropsia. Epicárdio com algumas petéquias e 
sufusões, eudocárdio do ventrículo esquerdo com algumas equi-
moses. Baço túrgido, de polpa firme. Superfície do fígado de 
coloração castanho-vermelha, com denso desenho formado por 
pontos e estrias brancas, com exceção do bordo do lobo es-
querdo que estava simplesmente amarelado; algumas hemorragias 
puntiformes subcapsulares com diâmetro de até 3 mm; a su-
perfície de corte tinha aspecto de noz moscada com exceção 
da porção esquerda do lobo esquerdo. Parede da vesícula biliar 
com edema e petéquias na sua mucosa. Mucosa da bexiga com 
mnitaa petéquias. Conteúdo do folhoso muito ressequido. A mu-
cosa da parte final do intestino delgado estava coberta por muco 
sanguinolento. Caco e cólon com conteúdo ressequido, uõ cólon 
sob forma de bolotas, embebidas por sangue. Mucosa do cólon 
coberta por muco sanguinolento. 

Exames histopatotógicos (SAI' 21321) revelam no fígado ne-
crose o lisa de todo o parênquima, acompanhadas ou não de 
congestão e hemorragia principalmente centrolobulares, de in-
tensidade variável; em linfoxsodo edema acentuado na medular 
e nos folículos. 

Bovino 3511 

Fêmea, com 135 kg de peso, recebeu em 8.9.73, das 14.30 
às 14.55 h, 1.350 g (10 g/lsg) dos 10 cm superiores de V. 
mollissinia em brotação cone 20 a 30 cm de altura, coletada 
aos 4.9.73 na invernada Raia Vahy, Fazenda Margarida, mun. 
Bela Vista. No dia seguinte à administração, às 16.00 h, mos-
trou domo arqueado, tinha o focinho seco e estava apático e 
com anorexia acentuada. As 19.30 h ainda estava em pé, com 
tremores musculares de intensidade variável, principalmente do 
trem posterior, piscando muitoos olhos quando iluminado com 
foco de luz. Das 20.00 àa 24.00 h encontrava-se em decúbito 
asternal, calmo. No dia seguinte, 8.9.73, às 6.15 h, ainda 
estava em posição esternal e apresentava fortes tremores mus-
cuiares em todo o corpo, pias principalmente dos membros an-
teriores. Às 9.00 h estava aos decúbito lateral, com levas mo-
vimentos de pedalagem. Às 10.24 h a respiração era laboriosa, 
acompanhada de gemido na expiração. Morreu às 11.49 h. 

Achados de necropsia. No epicárdio e endocárdio grande 
quantidade de petéquiaa, equimoses e sofosões, e, no miocárdio, 
de equimoses. Baço túrgido, com a polpa firme. Superfície 
do figado isa sua maior parte amarelada, dansamente ocupada 
por pontos e estrias vermelho-escuros; porção esquerda do lobo 
esquerdo somente amarelada; ao corte do fígado verificou-se 
aspecto de noz moscada, com exceção da porção esquerda do 
lobo esquerdo. A parede da vesícula biliar estava muito es-
pessada, com grande hemorragia; conteúdo do folhoso moda-
radamente ressequido; a mucosa do intestino delgado estava 
difusamente congesta e no início do jejuno havia hemorragias 
por diapedesc. Caco e cólon cone conteddo ressequido embebida 
por sangue, a mucosa coberta por muco sanguinolento. 

Exames hisfopcstológicor (SAP 21324) revelam no figado ne-
crose e lisa de todo o parênquima, acompanhadas ou não de 
congestão e hemorragia centrolobnlares, de leves a acentuadas; 
no rim dilatação de túbulos uriníferos na cóstex e na inedislar; 
no baço congestão regular e presença de grande quantidade de 
polisnorfonucleares ao redor dos folículos liisfóides; aio linf o-
nodo edema da medular. 

Bovino 3510 

Macho, castrado, com 99 kg de peso, recebeu coe 8.9.73, 
das 13.00 às 13.30 h, 1.980 g (20 g/kg) dos 10 coe supe-
riores de V. moWssinsa em brotação com 20 a 30 cm de altura, 
coletada em 4.9.73 na invernada Raia Vahy, Fazenda Marga-
rida, mui,. Bela Vista. No dia seguinte à administração o ani-
mal foi encontrado, às 6.30 li, em decúbito asternal, com a 
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Fio. S. Fígado (face parietal) do boio 3488 que morreu pela intoxicaç cIo experimental por V. mollissima. A superfúia tinha 
coloração vermelho-escura com exceção da porção esquerda do lobo esquerdo, que era amarelado. Notam-se duaà hemorragias 

puntiformes rubcapsidares (seloS). 
Fia, 9. Face visceral do lobo esquerdo do fígado do bovino 3488 em que se notam, além da parte sim plesmente amarelada do lobo 

esquerdo, áreas onde o árgão tinha coloração vermeho-eacsara com desenho amarelo acinzentado. 
Fio. 10. Corte transversal de parte do lobo esquerdo do fígado do bovino 3488, mostrando o aspecto de noz moscada com exceção 
de seu bordo, de coloração amarelada, devido €1 necrose e Use das células hepáticas acompanhodoi ou não de congestão e hemor- 

ragia centrcilobulares. 

cabeça encostada no flanco. Às 7.00 li eliminou pequena 
quantidade de fezes ressequidas. Depois levantou-se aparente-
mente esperto. Anorexia acentuada o dia todo; às 16.30 h, 
quando foi tocado, apresentou forte desequilíbrio no andar, às 
vezes quase caindo. As 10.40 h deitou-se quase caindo, e ficou 
em posição esternal. Rangia os dentes. Respiração laboriosa, 
com a expiração acompanhada de leve gemido. Rúmen com 
ocasional bracejo. Leves tremores da cabeça. Às 11.15 h piscou 
muito os olhoç. Tremores na parte anterior do corpo, com 
ocasionais contraçôes musculares fortes súbitas de todo o cor-
po. Respiração laboriosa, com gemido na expiração. Ã. 19.30 h 
estava em decúbito lateral, fazendo fortes movimentos de peda-
lagem; timpanismo moderado. A partir de 22.30 h silo fazia 
mais movimentos de pedalagem. As 24.00 h continnou na 
mesma posição. No dia seguinte, em 8,9.73, às 8.15 h foi 
encontrado morto, devendo tef morrido aproximadamente às 
5.30 li. 

Achados de necropsia. Epiárdio com poucas petéquias. La-
ço túrgido, com polpa firme. Superfície do fígado amarelada, 
com hemorragias subcapsulares com d'ámetro de 2 a 3 mm; 
sua msior parte, principalmente porção direita, meciçamente 
ocupada por pontos e estrias de coloração vermelho-escura; por-
ção esquerda do lobo esquerdo somente amarelado som o pon-
tilhado vermelho; superfície de corte do fígado com aspecto 
de noz moscada, com exceção da porção esquerda do lobo 
esquerdo. Parede da vesícula biliar com leve edema. Foilsoso 
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seio resseeamento do seu conteúdo. Intestino delgado sem le-
sões. Intestino grosso com conteúdo sob forma de bolotas duras 
ressequidas envoltas por muco, com pouco sangue. 

Exames hiato patológlco.s (SAP 21323) revelam no fígado sle-
crose e Jise de todo o psrénquima, acompanhadas ou não de 
congestão e hemorragia centtolobulares, de leves a acentuadas 
(Fig. 11 e 12); no baço congestão e presença de grande quan-
tidade de polimorfonuclenres ao redor dos folículos linfóides, 
edema nos folículos Jinfóides; aio linfonodo edema em toda 
sua estrutura. 

Experimentog com V. moilissima dessecada 

Bovino 3488 

Macho, castrado, com 119 kg de peso, recebeu em 2.10.73. 
das 10.10 às 11.10 h, 800 g dai partes aéreas dessecsdas do 
V. moW.ssima em brotação, tendo a planta de 20 a 30 cm 
de altura, coletada em 4.9.73 na invernada Raia Vahy, Fa-
zenda Margarida, mun. Lela Vista, e mantida à temperatura 
ambiente; esta quantidade da planta dessecada corresponde a 
20 g/lcg da planta fresca. No dia seguinte à administração, em 
3.10.73 às 9.50 Is, demonstrou anorexia. Ai 10.45 li, estava 
em pé, muito instável; tocado, teve andar rnoderadainesite de-
sequilibrado e leves tremores musculnres. Às 13.10 h conti-
nuou em pé, muito instável; ocasionais contraçbeg musculs.res 
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Fio. 11. Congestão e hemorragia controlobulares do fígado de bovino que morreu pela fssfoxfcaçdo experimental por V. mollis. 
sima. Esta alteração dé o aspecto maeroscdpico de. noz moscado. (Bov. 3510) H.-E. Obj. 4. 

Fio. 12. No aumento maior de outro campo de corte do fígado da Fig. 11, eé-se e necrose das células hepótics junto ao espaço 
porta (Soe. 3510) H.-E. Oh!. 25. 

Fia. 13. Lise da& células hepdtieas e leve congestão centrolobulas no intoxicação experImental por V. mollissima (Bom,. 3509). 
H.-E. Obf. 10 

Fro. 14. Aumento mame de campo da Fig. 13, mostrando sobretudo a Iue acenivadcs do parênquima Jsepdtico (Bos. 3509). 11.-E. 
Obj. .10. 

súbitas por todo o corpo. Às 13.20 h freq. card. 64, freq. 
resp. 18 por mio.; à auscultação do rúmen não se percebiam 
braceos, somente algum murmúrio. Às 13.50 li deitou-se; até 
às 16.00 h com movimentos de mastigação sem ter alimentos 
na boca. Às 16.00 h respiração laboriosa, expiração com gemi-
dos. Ocasionais cosstraç5es súbits fortes por todo o corpo. Às 
17.45 h em decúbito lateral, com fortes movimentos de peda-
lagem, cabeça em opistótono. Às 19.40 h cosa os mesmos 
Sintomas. Às 20.45 h foi encontrado morto, devendo ter mor-
rido poucos minutos antes. 

Achados de necrops'ia. Baço túrgido, com polpa firme. Fígado 
na sua superfície com desenho denso formado por linhas e 
pcmntilhado vermelho-escuro acinzentado, com exceção da por 
ção esquerda do lobo esquerdo, que teve somente coloração 
amarelada; presença da algumas hemorragias puntiformes sub-
capsulares com diâmetro de até 3 mm; superfície de corte do 
fígado com aspecto de noz moscada, com txceção da porção 
esquerda do lobo esquerdo, que estava somente amarelada (Fig, 
8 a 10). Parede da vesícula biliar com edema moderado, sua 
mucosa com petéquias eequimoses. Mucosa da bexiga com nu-
merosas petéquias o equimoses. Folhoso com conteúdo de con-
sistência normal. Ceco, cólon e reto com conteúdo ressequido, 
no cólon sob forma de bolotas. 

Exames histopatológicos (SAP 21332) revelam no fígado ne-
crose e use de todo o parênqssinsa, acompanhadas ou não de 
congestão e hemorragia centrolobulsres, de leves a acentuadas; 
no baço congestão acentuada e presença de grande quantidade 
de polimorfonucleares ao rrdor dos folículos linfóides; em lin-
fonodo edema acentuado os medular. 

Bovino 3493 

Macho, castrado, com 114 kg de peso, recebeu em 12.12.73, 
das 9.15 às 10.45 h, 770 g das pastes aéreas dessecadas de 
V. nwWssima em brotaçân, tendo a planta de 20 a 30 cm 
de altura, coletada em 4.9.73 na invernada Raia Vahy, Fa-
zenda Margarida, mun. Bela Vista, e mantida à temperatura 
ambiente; esta quantidade da planta dessecada corresponde a 
20 g/kg da planta fresca. No dia seguinte à administração, 
em 13.12.73, às 9.00 h, o animal teve anorexia, e assim o 
resto do dia. Às 15.00 h temp. 40,2C, freq. card. 104, freq. 
resp. 32 por mio., rúmen com bracejos normais. Fezes um 
pouco ressequidas com muco e estrias de sangue. Em 14.12.73, 
às 7.15 h tensp. 38,3°C, freq. card. 100, freq. resp. 20 por 
mio., rúmen com bracejos normais. Andar desequilibrado. Sialor-
réia leve. Ligeiros tremores musculares. O dia todo cosa ano-
rexia acentuada; não defecou. Conjuntivas congestss. Focinho 
úmido. Em 15.12.73 comeu pouco capim; não clefeeou nada 
o dia todo. Andar mole, levemente cambaleante. Às 7.30 li 
temp. 3 8,6°C, freq. card. 88, freq. reap. 20 por mm., mumen 
com bracejos normais 3/2 mm. Em 16.12.73 comeu bem pou 
co capim e ração. Conjuotivas congestss, Focinho levemente 
seco. Andar canibaleante. Às 14.30 h defecou a primeira vez 
desde o dia 13.12.73, pouco, sob forma de bolotas pequenas 
conglomeradas com bastante muco embebido em sangue. Em 
17.12.73 comeu regularmente. Fezes em pequena quantidade, 
ressequidas com muco espesso. Mucosas congestas. Em 18.12,73 
comeu regularisiente. Fezes em grande quantidade, já menos 

Pesq. agropec. liras., Sée. Vet. 17:49-58. 1976 



56 	 J.DÔBEREINER, C.H.TOKARNIA e E.PUIUSCO 

ressequidas, sem muco. Conjuntivas congestas. Andar mole, um 
pouco cambaleante. Em 10.12.73 comeu regularmente. Fezes 
ainda ressequidas. Em 20.12.73 mostrou os mesmos sinto-
mas. Em 21.12.73 comeu bem, fezes normais. Estava resta-
belecido. 

Bovino 3492 

Fãmea, com 141 kg de peso, recebeu em 7.3.74, das 13.05 
às 16.10 h e das 18.30 às 20.10 h, 1.417 g das partes aéreas 
dessecadas de V. snoliissinsa em brotação, tendo a planta 20 a 
30 cm de altura, coleteda em 4.9.73 na invernada Baia Vahy, 
Fazenda Margarida, moo. Bela Vista, e mantida à temperatura 
ambiente; esta quantidade da planta dessecada corresponde a 30 
g/kg da planta fresca. No dia seguinte à adninistxação, em 
8.3.74, às 8.00 h o animal teve Catarro 055 narinas, secreção 
lacrimal ressequida nos olhos; às 10.30 h tinha focinho seco. 
Não comeu nada o dia todo, e defecou pouco. Às 16.00 h 
estava em decúbito esternal; tocado, não levantou. Temp. 38,40C 
£req. eard. 76, freq. resp. 28 por mio., bracejos 1/2 mm. At 
21.30 h continuou na mesma posição. Fazia então movimentos 
de mastigação sem ter alimentos na boca. Em 9.3,74, às 
6.30 h foi encontrado morto, devendo ter morrido aproximada-
mente às 5.00 h. 

Achedoz de necropsia. Pericárdio e região mediastinal ao re-
dor da aorta, bem como epicãrdio, com equimoses e petéquias 
múltiplas. Endocárdio do ventrículo esquerdo com hemorragia 
extensa. Superfície do fígado com pontilhado esbranquiçado fino 
e algumas hemorragias puntiformes subcapsulares; a superfície 
de corte de coloração vermelho-escura com pontilhado e Iinhs 
brancas (aspecto de nos moscada acentuado), com exceçãoio 
pequena região do bordo do lobo esquerdo, que estava amare-
lado. Parede da vesícula biliar com edema acentuado. Rú.nvn 
cheio, com conteúdo levemente ressequido. Conteúdo do folhoso 
moderadamesite ressequido. Mucosa do intestino delgado nos 
seus últimos 3 ia fortemente congesta e semeada de grande 
quantidade de petéquias; mucosa coberta por líquido cremoso 
vermelho; conteúdo do intestino delgado pastoso com presença 
de sangue. Caco com cOnteúdo ressequido um pouco embe-
bido por sangue. A primeira parte do intestino grosso continha 
muco embebido coro sangue; a parte distal estava vazia. Reto 
coso conteúdo ressequido sob forma de bolotas seio sangue e 
sem muco. 

Exames hiotopatológfcos (SÃ? 21452-54) revelam no fí-
gado necrose e use de todo o parênquima, acompanhadas ou 
não de congestão e hemorragia cesstrolobnlares, de leves a acen. 
toadas; no baço leve congestão, foliculos liafóides coso edema 
forte. 

Bovino 3$69 

- Macho, castrado, caos 92 kg de peso, recebeu em 3.9.74, 
das 14.50 às 16.40 h, 920 g das partes aéreas desseradas do 
V. moffissima em brotação, de planta com 20 a 30 cm de 
altura, coletada em 4.9.73 isa invernada Raia Vaby, Fazenda 
Margarida, nsun. Bela Vista, e mantida à temperatura ambiente; 
esta quantidade da planta dessecada corresponde a 30 g/k 
da planta fresca. No dia seguinte à administração à5 7.30 h 
tenip. 39,2°C, freq. esrd. 100, freq. resp. 20 por mio., r*'imen 
com murmúrio contínuo, sem movimentos nítidos de bracejo, 
Esperto. Não comeu raçãonem capim. A partir ds 10,30 h 
foi notado leve timpanismo. Até às 15.15 h não defecou nada, 
também não comeu mais nada. Às 15.15 h temp. 38,3°C, freq. 
card. 112, freq. resp. 20 por mio., rúmen sem bracejos; 
focinho seco; com leve timpanismo. Às 15.40 h foi observado 
fazendo movimentos de mastigação sem ter nada na boca. To-
cado. o animal apresentou andar muito cambaleante e tremores 
musculares gerais; às 16.05 h caiu, ficando em posição estar-
nal, continuando os tremores musculares. Às 16.10 b de re-
pente começou a fazer movimentos desordenados com a cabeça, 
batendo com eia no chão, durante aproximadamente ummi-
nuto, ficando finalmente em decúbito esternal, com a cabeça 
erguida, calmo. Estas crises repetiram-se 5 vezes, em 30 minutos. 
Às 17.23 h caiu de lado. Às 17,23 h freq. card. 98, freq. resp. 
28 por mio. Ficou em decúbito lateral sem movimentar-se, guie'. 
Lo. Às 18.00 h tinha a cabeça em opistótono. Às 18.07 h o 
ritmo dos movimentos cardíacos era irregular. A partir das 18.40 
h fazia ocasionalmente levei movimentos de pedalagem. Às 
19.37 h o ritmo cardíaco era muito irregular, a respiração 
muito superficial, intercalada de vez em quando por um mo-
vimento respiratório profundo com a expiração sob forma de 
longo gemido. Timpanismcs moderado. Às 19.30 h a fceqiién-
cia cardíaca era muito elevada; às 19.40 h houve um estre-
mecimento pelo carpo com contração dos membros, a respiração 
parou e não havia soais o reflexo corneal; às 19.44 h o cora-
ção parou. 

Achados de necro prior Coração pálido. Superfície do figado 
ocupada por desenho em filigrana maciço de coloração verine-
lEo-escura sobre fundo amarelado, em alguns lugares tão demo 
que a superfície do órgão tomava cor azulado-roxo-escura, em 
outros menos denso, observando-se nestas partes áreas soais cla-
ras; na porção esquerda do lobo esquerdo o fundo amarelado 
predomhiava. Superfície da corte do figado com o mesmo aspecto 
(aspecto de noz moscada acentuada). Parede da vesícula biliar 
espessada por edema. Intestino delgado na sua primeira parte 
com bastante conteúdo liquido, depois vazio e com a mucosa 
com coloração rósea. Ceeo e intestino grosso com conteúdo bem 
ressequido, havendo na parte distal do intestino grosso presença 
de poucas bolotas ressequidas. 

Ezames hi.stopatohígicos (SAP 21654-56) revelam no fígado 
necrose e lhe de todo o parénquima, acompanhadas de congestão 
e hemorragia centrolobulares, de leves a acentuadas. 

DiscussXo E CONCLUSÕES 

No quadro patológico da doença e s p0 n t á n e a em bo-
vinos que tivemos a oportunidade de estudar, predomi-
riam as alteraçães hepáticas. Macroscopicamente a su-
perfície do fígado tinha coloração vermelho-escura com 
desenho denso acinzentado, exceto o bordo do lobo es-
querdo que estava simplesmente amarelado; ao corte o 
fígado tinha aspecto nítido de noz moscada com exceção 
da porção esquerda do lobo esquerdo, que novamente 
tinha coloração simplesmente amarelada. A parede da 
vesícula biliar em todos os três casos estava edemaciada. 
O folhoso tinha seu conteúdo levemente ressequido em 
um e moderaçiamente em outro caso. Em dois casos o 
conteúdo do intestino grosso era ressequido, em um havia 
ainda muco e um pouco de sangue. Ainda foram obser-
vadas em todos os casos hemorragias no epi e endo-
cárdio. As alteraçôes histopatológicas revelaram, em 
todos os três casos, necrose e use de quase todas as 
células hepáticas, com ou sem congestão e hemorragia 
centrolobulares (Fig. 6 e 7). No baço, em dois casos,, 
foi vista ao redor dos foliculos linfóides grande quan-
tidade de polimorfonucleares. Em dois casos foi visto 
edema em linfonodos. 

Na intoxicação ex p e rim e n tal em bovinos com 
Vernonia moUi.ssiina Don 05 sintomas por nós observa-
dos foram bastante uniformes. Nos experimentos com a 
planta ver d e f r e s c a eles apareceram dentro de 15 
a 29 horas após a administração. Inicialmente observou-
se diminuição do apetite até anorexia completa e pa-
rada da rurnináção; o animal tinha c focinho seco, 
tornava-se apático; um ou outro eliminou pequena quan-
tidade de fezes ressequidas sob forma de bolotas. O ani-
mal ficava cada vez mais tempo deitado, em decúbito 
esternal, com a cabeça freqüentemente encostada no. 
flanco. Às vezes esticava a cabeça para a frente, en-
costando o queixo no chão. Ocasionalmente rangia os 
dentes. Quando tocado, relutava em levantar-se. Tem-. 
porariamente apresentava tremores musculares da cabeça 
e em outras partes do corpo, especialmente na omoplata, 
região glútea e cauda, que variavam de leves a acen-
tuados. Ocasionalmente havia contração forte súbita, sa-
cudindo todo o corpo. A respiração tornava-se laboriosa, 
havendo, após a inspiração, uma parada antes da expi-
ração, que era acompanhada de gemido, A freqüência 
respiratória era normal ou diminuída, a freqüência car-
díaca normal. Finalmenté o animal tombava e perma-
necia em decúbito lateral durante período que variava 
entre 3 e 10 horas, continuando com tremores muscula-
res e respiração laboriosa e, antes de morrer, apresen-
tava períodos de forte pedalagem e de berros altos. A 
duração total dos sintomas, desde seu aparecimento até 
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a morte, foi de 20 a 34 horas e o período total entre 
a administração da planta e a morte do animal, variou 
de 45 a 52 horas. Todos os animais que adoeceram, mor-
reram com exceção do bivino 3493. 

Também os achados de necropsia, nos experimentos 
com a planta verde fresca, foram bastante uniformes. As 
principais alterações foram as do fígado, observadas em 
grau acentuado em todos os animais; em segundo lugar 
chamavam atenção as alterações do tubo digestivo. 

A superfície do fígado era de coloração vermelho-
amarelada, havendo na sua maior parte um pontilhado 
vermelho-escuro ou acinzentado maciço; a porção es-
querda do lobo esquerdo apresentava simplesmente co-
loração amarelada (Fig. 8 e 9). A superfície de corte 
do fígado tinha nítido aspecto de noz moscada, com 
exceção novamente da porção esquerda do lobo esquer-
do, em que a superfície de corte tinha coloração ama-
relado-acinzentada (Fig. 10). A parede da vesícula bi-
liar estava em todos os casos com edema, de intensi-
dade variável, às vezes associada a hemorragias, em um 
caso com hemorragia muito acentuada. 

No rúmen não se reconhecia mais a planta adminis-
trada. O folhoso, com uma exceção (Bov. 3510) tinha 
o seu conteúdo ressequido. O intestino delgado apre-
sentava a mucosa congesta, em extensão variável, e he-
morragias por diapedese. Mais acentuadas eram as alte-
rações do ceco e cólon; nestas partes o conteúdo era 
sempre bem ressequido, especialmente no cólon, onde 
tomava forma de bolotas que eram envoltas por muco 
e embebidas por sangue às vezes enegrecido. A mucosa 
do ceco e do cólon, em dois casos (Bov. 3508 e 811) 
estava coberta por muco sanguinolento (hemorragias por 
diapedese). 

Além destas alterações no fígado e tubo digestivo, 
havia sempre no epicárdio petéquias, desde pequena até 
grande quantidade; em um caso havia no epicárdio, 
como também no endocárdio, além de petéquias, equi-
moses e sufusões, e no miocárdio equimoses (Bov. 3511). 
O baço sempre era túrgido; ao corte, a polpa era firme. 

Nas alterações microscópicas destacam-se também as 
alterações hepáticas. Estas consistiram em necrose mui-
to acentuada com use de quase todas as células hepá-
ticas; a necrose era acompanhada nas regiões em que 
a superfície de corte do fígado tinha aspecto dc noz 
moscada, de congestão e hemorragia centrolobulares acen-
tuadas; nas regiões amareladas não havia congestão e 
hemorragia ou as havia somente em grau pequeno 
(Fig. 11 a 14). No baço havia, na maioria dos casos, 
congestão em grau variável e presença de polimorfonu-
cleares ao redor dos folículos linfóides; nos linfonodos 
havia edema, 

As quantidades de V. moilissima, da planta verde 
fresca, necessárias para causar intoxicação com êxito 
letal em bovinos, variou de 10 a 20 g/kg, havendo 
indicação que a parte superior da brotação seja mais 
tóxica que a parte inferior, mais madura, da planta, 
pois o bovino 3510, que recebeu somente os 10 cm su-
periores da planta na quantidade de 10 g/kg, adoeceu 
e morreu, enquanto que o bovino 3500, que recebeu a 
mesma quantidade, porém de toda a planta com 20 a 
30 cm de altura, nem adoeceu. 

A planta de s se c a da à sombra e guardada à tem-
peratura ambiente durante um ano não diminuiu em 
toxicidade. Nos experimentos com a planta dessecada os 
sintomas, os achados de necropsia e as alterações histo-
patológicas foram os mesmos.  

• Comparando-se o quadro patológico da intoxicação 
que ocorreu sob condições naturais na região da Fazen-
da Margarida e que tivemos oportunidade de estudar, 
com o da intoxicação experimental por Vernonia moi-
lissima, verifica-se que são iguais. Associando esse dado 
com a distribuição da planta, que coincide com a da 
incidência da doença e com os históricos colhidos, po-
de-se concluir que V. malíssima deve ser a planta res-
ponsável pelas mortandades que ocorrem no período de 
brotação dos pastos, especialmente após as queimadas, 
nas regiões da cabeceira do Apa e da Fazenda Marga-
rida e vizinhanças, respectivamente nos municípios de 
Ponta Porã, Bela Vista e Caracol, em Mato Grosso, 

há no Brasil mais duas outras plantas hepatotóxicas 
já estudadas que são Cestrum iaevigatum e Sessea bra-
siliensis, ambas Solanáceas (Andrade et ai. 1960, Ca-
neila et ai. 1988, Dobereiner et ai. 1969). O quadro 
clínico-patológico da intoxicação por Vernonia moilis-
sima, uma Composta, assemelha-se bastante com o da 
intoxicação aguda por essas duas plantas. A sintomato-
logia e a evolução são quase iguais. Os achados de ne-
cropsia e histopatológicos são semelhantes; há, porém, 
pequena diferença em relação às lesões hepáticas. Nas 
intoxicações por C. iaevigatum e S. brasiliensis a lesão 
hepática é mais uniforme em todo o fígado, constatan-
do-se o mesmo aspecto de noz moscada ao corte, en-
quanto que na intoxicação por V. moilissima há uma 
variação da lesão nas diversas partes do órgão. Há ní-
tido aspecto de noz moscada na maior parte do fígado, 
porém na porção periférica do lobo esquerdo há uma 
simples coloração amarelado-acinzentada do órgão. Ilis-
tologicamente há, na intoxicação por V. moilissima, uma 
necrose muito mais acentuada das células hepáticas do 
que nas intoxicações por C. laevigaturn e S. brasiliensis. 
Além dessa diferença há ainda outra, em relação à dose; 
na intoxicação por C. iaetigatum há uma grande varia-
ção individual nas quantidades necessárias para causar 
a intoxicação com êxito letal (10 a 50 g/kg), enquanto 
que na intoxicação por V. molliasima os animais reagiram 
com bastante uniformidade às mesmas quantidades ad-
ministradas (10 g/kg quando se tratava dos 10 cm su-
periores da brotação de 20130 cm de altura, e 20 g/kg 
quando foi administrada toda a planta em brotação com 
20/30 cm de altura), 
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ABSTRACT.- Diibereiner, J.; Tokarnia, C.1I.; Purisco, E. [Vernonia moilissima, a poisonaus 
plant responsible for losses of cattle ia Mato Grosso, Brazil]. Vernonia moilissima, planta 
tóxica responsável por mortandades de bovinos no sul de Mato Grosso. Pesquisa Agro-
pecuária Brasileira, Série Veterinária (1970) 11, 49-58 [Pt, en] EMBRAPAJRJ, 1Cm 47, 
Rio de Janeiro, RJ, ZC-28, Brazil. 

A disease in cattle, that annually causes lesses in scuthern Mato Grosso when the pas-
tures sprout, especially after buming, was characterized to be of hepatotoxic origin. Experi-
ments were made in cattle with Vernonia nwllisstma Don, of the Compositae family, which 
occurs in thís area. The fresh plant was administered orally te seven bovines, four of which 
showed symptoms of poisoning and died. It was also given to four bovines ia its dried 
state, three of which died. The amount of fresh plant necessary te cause death varied 
from 10 to 20 g of the plant per kg body weight. The dried plant, kept at room temperature 
during coe year, did not diminish ia toxicity. The first symptoms of poisoning with the 
fresh plant appeared between 15 and 29 hours after its administration and Iasted from 20 
te 34 hours consisting mainly in lack of appetite, constipation, muscular tremors, laborlous 
respiration and death; during the last 3 to 10 hours the animals layed on their side 
making peddling movements with their Jegs. The main post-mortem findings ia these 
experiments were nutmeg appearance cf Lhe cut surface cf the larger part af the liver, 
congestion and hemorrhages, mainly by diapedesis, in the small gut, cecum and colon. 
The most important histopathological findings were a massive necrosis of the ilver celis. 

Comparing Lhe pathological picture of the natural dísease and the experimental poisonin 
and considering the history of the disease and Lhe occurrence of the plant, it is conclude 
that Vernonia nwllissima is probably responsible for cattle lesses of this nature. 

Index terms: Vernonic, mollissima, Compositae, poisonous plants, hepatotoxio plants, plant 
poisoning, cattle, pathology. 
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